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Quem mandou
tomar tanta limonada?
Agora eu estou apertada,
muito apertada.

Não tenho o dia inteiro,
preciso achar um banheiro.

Moço, tem banheiro aí?
Quero fazer xixi.

Nessas horas,
eu queria ser menino,
pra poder urinar
em qualquer lugar.

Aaaai!
Não consigo mais segurar.
Preciso achar 
um lugar 
pra mijaaaar...

Acho que não vou mais precisar.



Hic!

Não consigo parar 
de soluçar.

Hic! 

Vou beber água
pra isso passar.
Glup, glup... 
Aaah!

Hic!

Vou tapar o nariz
e segurar o ar.
Mmmmmmm... 
Agora o soluço vai passar.

Hic!

Preciso curar esse soluço!
Alguém me faça cócegas!
Alguém me dê um susto!

Hic! 

Não dá mais pra aguentar,
eu pareço um bobão.
Preciso parar de soluçar,
preciso achar uma solução...

Nossa, acho que
agora o soluço parou. 
É, o soluço acabou. 

Hic!



Sou um monstro gosmento,
um ser sebento,
forte, violento,

grudento, nojento,
cheio de excremento,

melequento, xexelento.

Sou tudo isso,
pode crer,

e não adianta fugir,
porque estou atrás de você.



A professora tenta ensinar a lição,
mas tem alguém que não presta atenção, 

que conversa, que se dispersa 
e só fica na turma do fundão.

Quem é essa pessoa
que, na aula, ri à toa,
mas que chora, sim,

quando vê seu boletim?

Nota 4 em Matemática,
em Ciências foi nota 3,

tirou 2 em Português,
1 em História 

e 0 em Inglês. 

Dá pra acreditar?
Aonde ele quer chegar?
Que futuro vai alcançar?

Será que um dia 
ele vai se tocar

e começar a estudar?

Você sabe quem é esse aluno?
Consegue adivinhar?
Pois eu quero saber.

Só espero que não seja você.



Como tudo num instante
e bebo bastante refrigerante...

com zero calorias, é claro!

Afinal, não posso esquecer 
que preciso emagrecer.

Batatinha
bem fritinha, 
crocantinha... 

Huuum!

Preciso emagrecer
mas gosto muito de comer...

E não saio da mesa
sem a sobremesa:

bolo, pudim, 
sorvete, quindim...

Huuuuuum! 

Arroz, feijão,
macarrão de montão,
bifes, pizzas,
sanduíches, linguiças...
Huum!



Meu estômago está cheio de ar,
acho que vou arrotar...

Mas não vai dar...
Não seria elegante 

arrotar 
neste restaurante.

Por que fui tomar
tanto refrigerante?

Essa bebida
encheu de ar

minha barriga.

Vou me concentrar,
preciso me segurar!

Se eu arrotar,
minha mãe vai me matar.

Mas acho que não vai dar,
não consigo mais segurar...

Eu vou... arro...taaar!

Eu disfarcei e falei:
– Não fui eu que arrotei!

Foi a comida
que reclamou,

quando chegou
na minha barriga.

Minha mãe me fuzilou
com os olhos e falou:

– Que beleza!
Não sabia que tinha 

um porquinho
na nossa mesa.



Eu queria tanto
um cachorrinho.
Pedi tanto
pro meu pai, pra minha mãe,
pro meu padrinho...

Pedi, pedi, pedi,
até que consegui
ganhar um cãozinho 
lindinho, fofinho,
gostosinho, pitchuquinho.

Mas, quando meu cãozinho
ficou grande,
ele mordeu o meu vizinho,
derrubou o Alexandre,
fez xixi no sofá,
fez cocô na babá 
e até tentou abraçar 
e se esfregar
na perna do Edgar.

Sempre quer carinho,
nunca quer ficar sozinho,
chora, chora,
late toda hora, 
cedo, tarde,
tão alto, que até arde.

Batizei ele de Babão,
você pode imaginar a razão...
Ele gosta tanto de lamber e babar,
que não consigo mais aguentar!

Alguém quer ficar com esse cão?

Apesar de amar o Babão,
vou ter que colar
este aviso em toda a região.



João sempre jogava o lixo no chão.

Falavam pra ele jogar o lixo no lixo,
mas o João sempre jogava o lixo no chão.

Pra que procurar um cesto,
um saco ou um latão,
se é mais fácil jogar o lixo no chão?

É assim que pensava o João,
e ninguém o fazia mudar de opinião.

Até que, um dia, o céu ficou uma escuridão,
e choveu, choveu muito, na rua do João.

Mas a água não entrou no bueiro,
que estava abarrotado
com todo o lixo que ele havia jogado.

Sem saber pra onde ir,
a água começou a subir, 
E foi aquela inundação
na rua do João!

Coitado, ele não sabia nadar...

Foi tão triste o destino desse menino 
que nem consigo contar.

Cabe a você imaginar
o que aconteceu com o João, 
aquele menino preguiçoso
que sempre jogava o lixo no chão.

subir, subir...





Sabia que 
muitos cães ferozes,
mordazes e vorazes
estão seguindo você,
loucos pra te comer?

Sabia que 
uma cruel vampira, 
chamada Abigail,
quer sugar 
seu sangue juvenil?

Sabia que
tem uma multidão hostil
louca pra te pegar e te trucidar?

São mais de mil
e, entre eles,
um caipira imbecil,
cheio de ira,
que tem um fuzil
e está com você na mira...

Primeiro de abril,
dia da mentira.



Fico horas na Internet
e tenho amigos virtuais
que são muito legais.

Eu tenho amigos 
no Brasil inteiro...
em São Paulo,
Rio de Janeiro,
Minas, Ceará, 
Bahia, Paraná,
Pernambuco, Pará,
Rio Grande do Sul,
Mato Grosso do Sul,
em todo o país...

E estou muito feliz
por ter amigos virtuais
que são muito legais.

Tenho até amigos no exterior...
No Equador,
Portugal, Senegal,
Panamá, Canadá, 
Paraguai, Uruguai,
Paquistão, Japão,
Argélia, Nigéria,
Islândia, Tailândia,
Itália, Austrália,
Inglaterra,
em toda a Terra,
eu tenho amigos virtuais
que são muito legais.

Hã? 
Se eu tenho amigos reais?
Amigos na minha cidade?
Amigos de verdade?

Hmm... então...
acho que não.



Preciso ser destemido
e aprender a enfrentar 
o bando de inimigos
que querem me derrotar.

O medo me apavora desde cedo.
A desonestidade promete a felicidade.
A preguiça, danada,
nunca me deixa fazer nada.

A pressa também não presta!
Ela sempre dá um jeito 
de eu fazer tudo malfeito.

O egoísmo, então,
é o pior vilão.
Ele age assim:
me faz esquecer dos outros
e só pensar em mim.

Quero lutar
e derrotar 
todos esses inimigos.

Não sei 
se vou conseguir, 
mas sei 
que nunca vou desistir.





Eu estava pronto
pro meu encontro
com a Lucinda,
aquela menina linda.

Eu estava todo arrumado:
meu cabelo penteado,
meu cadarço amarrado
e meu nariz assoado.

Mas, quando 
a gente se encontrou,
ela ficou envergonhada,
me olhou e deu risada.

Por quê?

Fiz tudo certo.

Ih, acho que esqueci
meu zíper aberto.



Na Escola Patética,
a diretora caquética
me chamou e falou:
– Seu pestinha,
você foi acusado 
de bater figurinhas,
de chutar a bola na vizinha,
de roubar um beijo da Paula
e de matar uma aula.

Agora, faça o que eu digo,
se não, você será punido!

Peça desculpas às figurinhas que você bateu,
peça perdão à bola que você chutou
e devolva o beijo que você roubou!

– Tá bom – eu falei.
– Só uma coisa eu não sei:
como vou ressuscitar
a aula que eu matei?



Será que tenho algum talento?
Quando crescer, 
como vou obter 
meu sustento?

Que matérias gosto de estudar?
Em que consigo me destacar? 

Depois de achar um talento,
ainda tenho de aprender e praticar,
pra desenvolver esse talento 
e triunfar.

Acredito que Deus deu a cada um
alguns talentos, ou pelo menos um.
Por isso, eu vou ficar atento
pra descobrir e desenvolver 
meus talentos.



Quem foi
que roubou um doce e comeu
e soltou um pum que fedeu?

Não fui eu.

Quem foi 
que não arrumou

 a cama?

Foi a Ana.

Quem foi
que bagunçou

 o armário?

Foi o Mário.

Quem foi
que não lavou o pé
e ficou com chulé?

Foi o André.

Quem foi
que derrubou o purê
e assustou o bebê?

Foi você.



Vocês estão me chamando
pra enfrentar o grande calango?

Aquele que é horrível e voraz,
faz matanças,
come crianças

e nunca se satisfaz?

Tá bom, gente!
Mas... vocês vão na frente,

que eu vou logo atrás.



Muita calma nessa hora!
Preciso ir ao banheiro, agora!
Não posso deixar pra depois,
não é o número 1,
é o número 2.

Comi muita feijoada,
ai, ai,
minha barriga tá virada.

Saí em disparada
em busca de uma privada.

Procurei, procurei,
até que, finalmente, achei
um banheiro masculino.

Mas tá ocupado.
– Sai daí, menino,
eu tô apertado!

Depois de uma eternidade,
ele teve a bondade de sair
e eu entrei
e caguei à vontade.

Aaaaah! 

Minha alegria é profunda,
estou no céu!
Vou limpar a...
Ué, cadê o papel?





Meu pai tem muito dinheiro
e pode comprar o mundo inteiro.
Eu moro numa grande mansão

e tenho um dinossauro de estimação.

Minha vizinha é a Cinderela,
e sou amiga da Pequena Sereia,
eu já atravessei o mar com ela 

e brinquei com uma enorme baleia.
Daí, eu descobri um tesouro submerso

e me tornei a rainha do Universo.

Depois, eu cansei de ser tão especial
e voltei a ser uma pessoa normal.

Maria Elvira
sempre
falava mentira.

Mentia pra mãe,
mentia pra tia,
pra todos
ela mentia.

Mentia tanto
que nem percebia.

Era tanta mentira
que ela contava,
que ninguém 
mais acreditava
na Maria Elvira.

Todo mundo a chamava
de Maria Mentira.



Não vou pedir desculpas,
não foi minha culpa.

Foi você que começou,
que me bateu
e me xingou.

Eu sei 
que eu me vinguei...

Te xinguei 
de um nome mais feio
e te chutei 
lá no meio...

Será que vão achar 
que sou malvada e malcriada?
Você que é baderneiro e bagunceiro.

Tá bom, eu peço desculpas...
Mas só se você pedir primeiro.



Raimundo vê programas violentos na televisão
e gosta de jogos com brigas e muita ação.

De tanto ver gente lutar,
ele se deixa influenciar.
Depois, o Raimundo
quer bater em todo mundo.

Sempre quer socar, 
chutar e empurrar 
os colegas da escola
e não dá bola
se alguém se machucar.

Então, o Raimundo 
parou pra pensar
e percebeu
que não é bom apanhar.

Naquele grande momento,
ele resolveu deixar
de ser violento.

Até que veio um valentão
e lhe deu um belo bofetão.



Uma voz silenciosa
me contou
que existe
uma borracha maravilhosa

que pode
apagar toda pobreza,
apagar toda tristeza,
desonestidade, crueldade,
todo crime e toda guerra
do planeta Terra.

Essa borracha
é bem fácil de achar,
está em todo coração,
em todo lugar,
qualquer um pode usar.



Quem sou eu?
Por que eu sou eu e não o Tadeu ou o Abreu?
Como o mundo começou? Quem foi que o criou?
Por que o céu é azul?
Por que o polo norte não é no sul? 
Quem construiu as pirâmides do Egito?
Será que consigo contar até infinito? 
Quem é mais feliz, o pobre ou o rico? 
Quem veio primeiro, o ovo ou a galinha?
Qual é mais gostoso, o hambúrguer ou a batatinha?
Será que existe saci? Como foi que eu nasci?
Para onde a pessoa vai, depois de morrer?
Será que lá é um lugar bom de se viver?
Será que vou estar num universo paralelo?
Será que vou morar num castelo de caramelo?

Por que tanto perguntar?
Será que devo parar?

Acho que não, não faz mal,
fazer perguntas é normal.
É bom fazê-las.

Só espero que alguém
consiga respondê-las.



Sou pobre.

Não tenho grana. 
Não tenho roupa bacana.
Não tenho brinquedos também.
Não tenho o que os outros têm.
Não tenho nem namorada.
Não tenho nada.

Espera aí, mas...

Eu tenho saúde.
Eu tenho inteligência.
Eu tenho talentos.
Eu tenho decência.
Eu tenho amigos.
Eu tenho conteúdo.
Eu tenho amor.
Eu tenho tudo.

Sou rico.



Cheguei,
tomei a escada,
subi meu banho,
estou avoada,
tudo está estranho.

Assoei o cabelo,
penteei o nariz,
escovei o pijama,
vesti o dente.
Tudo está diferente.

Não sei mais quem sou,
nem onde estou,
desde o momento
em que ele me beijou.



Ela é mesmo um problema,
esqueceu até 
como termina este poema.



Depois de tantas coisas perder,
Maria Aparecida
teve de aprender 
a lembrar
de não esquecer. 

Passou a ficar mais ligada
e nunca saía de um lugar
sem olhar e verificar 
se não esqueceu nada.

Resolveu se organizar
e guardar suas coisas
sempre no mesmo lugar.

Assim, a Maria Aparecida
ficou mais apercebida 
e deixou de ser tão esquecida.



Olha, 
um tamanduá gigante!
Como ele é interessante!

Mas...

Ele abriu a bocona,
esticou a linguona
e lá fui eu…

Ele me comeu.

Fiquei todo
babado, melado,
e fui lançado
na sua barriga.

Será que tenho saída?

Depois de um tempão,
ele fez a digestão.

Daí, 
o bichão voraz
fez cocô...

E eu saí
pelo buraco de trás.

Ufa!

Estou muito fedido,
mas pelo menos 
estou vivo.





É um pesadelo
dormir no seu cabelo.

Não sou feliz
quando estou
no seu nariz.

A coisa mais pentelha
é ficar na sua orelha.

Acho superchato
andar no seu sovaco.

Sabe quem eu sou?
Pois então eu vou
me apresentar:
sou a sujeira.

E faça o favor 
de entrar 
numa banheira
e se lavar!

Não sou sua namorada,
nem vou ser,
não quero ficar grudada
em você.



Onde quer que eu vá,
sempre querem me rotular.

Já me chamaram de difícil,
de carente, de demente,
de desatento, de violento,
de inativo, de hiperativo...

Já falaram que tenho 
síndrome disso,
deficiência daquilo...

Já foi até diagnosticado
que sou um menino malcriado.

Mas eu não quero ser estigmatizado.
Meus defeitos não estão grudados 
em mim,
eles podem ser superados.

Não vou desanimar!
Tenho que confiar 
na minha capacidade
de vencer as dificuldades.

Aprendi, isso sim, 
que não importa 
o que os outros pensam de mim.

Sei que sou talentoso.
Sei que sou valioso.



Inteligentemente.
Inteligente... mente.
Inteligente brigou com a mente.
Inteligente ficou burro
e a mente ficou demente.

Inteligente.
Inteli... gente.
Inteli brigou com a gente.
Inteli não significa mais nada
e a gente continua a gente.

E a gente é inteligente 
e nunca briga com a mente,
mas escolhe sempre a paz,
inteligentemente.



Carlos Cabaxi
deixava a família danada,
pois fazia xixi 
sem levantar a tampa da privada.

– Levanta a tampa! –
pedia a irmã.
– Levanta a tampa! –
mandava a tia,
mas o Carlos não obedecia.

Até que, um dia,
Carlos foi fazer cocô
e ficou irado
quando sentou no molhado.

– Droga! – ele reclamou.
– Quem fez xixi aqui?
Sua mãe gritou:
– Foi você, Carlos Cabaxi,
foi você que fez xixi aí.



Sou cabeçuda,
cabeluda,
bochechuda,
nariguda,
orelhuda,
testuda,
pançuda,
e rechonchuda.

Ah, 
eu também 
sou peluda
e bigoduda.

Sou muiiito mais bonita
que a mulher gorila !!!

Quer ficar comigo?
Entra na fila.



No campeonato de caretas
do clube dos capetas,

eu fiz uma careta
tão feia,

mas tão feia,
que toda a plateia 

se assustou 
e se mandou!

Eu vibrei 
quando ganhei 

o prêmio de
“A Careta Mais Feia do Planeta”.



Eu queria ser uma boa estudante,
mas precisa de disciplina
pra estudar, estudar...

Eu queria ser uma boa esportista,
mas precisa de disciplina
pra treinar, treinar...

Eu queria que fosse mais fácil.
Queria tomar uma vitamina
e me tornar uma super-heroína.

Mas eu procurei, procurei,
e nunca encontrei 
essa tal vitamina.

Então eu mudei.

Me dediquei,
estudei, treinei,
e, com muita disciplina,
eu finalmente me tornei
uma super menina.



A polícia 
me confundiu
com um bandido 
e me perseguiu.

Corri de um monte de viaturas,
fugi e passei por várias agruras.

Desci ladeiras, subi morros,
soltaram até cachorros
atrás de mim,
mas não me pegaram.

Depois atiraram 
em mim,
mas não me acertaram.

Só escapuli
quando recebi
a ajuda de um mágico,
que me escondeu 
na sua cartola.

Foi por isso
que eu cheguei 
atrasado na escola.



O seu Waldemar,
aquele velhinho,
meu vizinho,
gostava de falar
que foi um famoso comediante,
que contava piadas hilariantes,
fazia palhaçadas exuberantes
e deixava o público radiante.

Até que a filha dele veio me contar
que ser um famoso comediante
era o grande desejo do seu Waldemar,
que ele nunca conseguiu realizar.



Rodrigo Sigismundo
gosta de imitar
todo mundo.

Imita os pais, o irmão,
os personagens da televisão,
as professoras, os amigos...
imita todos, o Rodrigo.

Só que ele irrita 
quem ele imita. 

Uma vez, imitou a Clara
e levou um tapa na cara.
Outra vez, imitou um cachorro bravo
e levou uma mordida no rabo.

Depois disso, ele parou e pensou:
não quero mais imitar ninguém,
gosto de ser quem eu sou.



Andava sozinho 
na mata fechada.

Não via nada
naquela escuridão
mas, de repente,
vi um clarão.

Era o boitatá,
aquela cobra luminosa,
cruel e furiosa,
que persegue e mata
quem destrói a mata.

Eu fiquei paralisado,
petrificado!

Ela me olhou,
me examinou
e, na mesma hora,
se virou
e foi embora.

Ufa!
Ela achou que eu era bonzinho,
não percebeu que eu joguei lixo,
fiz fogueira e matei bicho
pelo caminho.

Que sorte a minha!

Voltei para a trilha,
mas logo topei com o curupira,
aquele menino que tem 
o pé virado pra trás
e não perdoa quem é capaz
de prejudicar a natureza.

Ai, ai,
eu tô lascado,
com certeza!





Estou gorda,
não sei o que fazer.
Estou gorda,
preciso emagrecer.

Hoje eu comi
muito, muito, muito.
Não sei se vou aguentar,
acho que vou vomitar.

Comi uma folha de alface,
uma rodela de tomate,
um pedacinho de pão
e uma fatia de melão.
Ah, não!

O que eu posso fazer?
Tenho que parar de comer,
pois, como vocês podem ver,
eu estou gorda
e preciso emagrecer.



Compre, compre!

Compre esse produto, 
o melhor do país,
e você será feliz!

Compre roupas legais,
brinquedos especiais,

compre, compre, compre,
sempre mais!

O que me traz felicidade
é o amor e a amizade.

Será que a vida 
é como a propaganda diz?
Será que preciso 
de tantas coisas pra ser feliz?



Tico falou
que Carlota
é uma...

Carlota falou 
que Joca
é um... 

Joca falou
que Romildo
é um...

Romindo falou
que Mário
é um...

Mas o Mário
não se importou

e se calou.

Assim, ele foi inteligente
e acabou com essa corrente
de xingamentos indecentes.



Rute Costa
quer que eu goste 
do que ela gosta.

Mas eu não gosto.

Eu falo pra Rute
que gosto não se discute.

Gosto 
é que nem bumbum,
cada um tem um.

Meus pais me contaram
que tem um homem velhaco
que pega crianças malcriadas
e coloca num saco.

Mas eu não sou tonto,
não caio nesse conto.

Eles só querem me assustar
para eu obedecer e me comportar.

Não tenho medo, não!
Sei que esse homem não existe,
é só uma invenção.



Tem gente
que gosta de zoar
quem é diferente.

Eles zoam 
quem é gordo, quem é magro,

quem é forte, quem é fraco,
quem é alto, quem é baixo,

quem tem algum defeito
e até quem se acha perfeito.

Quem zoa dá risada,
e quem é zoado finge

 que não aconteceu nada, 
mas por dentro fica triste.

Triste por ser humilhado,
triste por não ser respeitado.

Eu não gosto de zoar, 
nem de ser zoado.
 
Acho errado 
fazer a um amigo
o que eu NÃO gostaria 
que fizessem comigo.



Conheci um menino, tipo, legal.
Comi uma comida, tipo, nada mal.
Estou me sentindo tipo, tipo assim... 

Chega de tanto “tipo”!
Tipo, isso, 
tipo, aquilo...

Isso parece, tipo, bobagem,
mas é um vício de linguagem
que, tipo, contamina meu jeito de falar,
e eu, tipo, não consigo mais aguentar
esse tipo de linguajar
que não é nem não, nem sim,
é, tipo assim,
não dá pra explicar.

Sei que preciso, tipo, parar
de dizer a palavra “tipo” 
no meio de, tipo, tudo que eu quero falar,
mas não dá,
tipo assim, não dá!
Acho que vou, tipo, pirar...
Tipo, endoidar... 
Tipo, despirocar...



O problema
é que o Jorginho
está tão viciado
nesse joguinho
que não faz mais nada,
fica sempre em casa 
jogando sozinho.

Jorginho Van Deime
adora videogame.
Ele joga
um jogo 
muito legal
do Matador Serial.

Tudo que aparece
ele tem que matar
com sua pistola letal.
Atira aqui, 
atira ali... 
É animal!



Num belo dia, Jorginho disse:
– Me cansei dessa mesmice.

Resolveu sair de casa, 
caminhar, 
sentir no rosto o ar, 
ver os amigos,
conversar, brincar…

Jorginho também percebeu 
que esse jogo cheio de violência
é uma má influência, 
um insulto à sua inteligência. 

Logo trocou esse jogo ignorante
por um mais interessante.

Hoje, o Jorginho
não é mais viciado,
ele é disciplinado.

Tem hora 
pra jogar,
estudar,
praticar esportes
e brincar.

Assim ele divide seu dia
e tem uma vida 
equilibrada e sadia.



Venham conhecer
o Lobisvampdragomem,
criado com genes
de vampiro, dragão e lobisomem.

Ele é ardiloso, furioso, 
assombroso, horroroso.

Mas não tenham medo.

Em nós, ele não avança,
pois está preso numa jaula
de máxima segurança.

Enquanto isso, no laboratório de experiências genéticas...



Alguém sempre 
sai descabelada,

com a cara assustada 
ou dá uma gargalhada...

E tem sempre algum capeta
que resolve fazer careta,
e outro que faz chifrinho

na cabeça do vizinho.

Por mais que a gente tente,
nunca tiramos uma foto decente.

Alguém aí quer tirar foto com a gente?

Gosto de tirar foto,
mas noto
que nunca consigo
fotografar meus amigos.

Um fica com o sorriso forçado,
outro se dispersa e olha pro lado,
ou pisca e sai de olho fechado.

Outro fica bravo 
e cutuca quem tá do lado.

Outro esquece de sorrir
e fica com cara de 
“o que eu tô fazendo aqui?”



Eu sou menino, 
mas o que aconteceria
se eu tivesse nascido menina?
Como eu seria?  Você imagina?

Em vez de brincar de carrinho, 
eu brincaria de boneca.
Em vez de brincar com o Paulinho,
eu brincaria com a chata da Rebeca.
Em vez de me apaixonar pela Fabiana,
eu ia gostar do Fábio, aquele banana.

Em vez de pisar nas baratas,
eu ia me assustar e gritar: 
Aaaahhh! Alguém mata!

Eu sempre ia me enfeitar,
ia passar batom e me maquiar.
Em vez de fazer xixi de pé, 
eu teria que me sentar.
Em vez de Raul, eu me chamaria Rita
e, em vez de pipi, eu teria uma periquita.

Não, 
definitivamente 
eu não quero essa sina.
Que bom 
que eu nasci menino e não menina!



Eu sou menina, 
mas o que aconteceria
se eu tivesse nascido menino?
Como eu seria?  Nem imagino.

Em vez de brincar de casinha pra me divertir,
eu ia tocar a campainha da vizinha e fugir;
ia levar uma bronca quando fosse pego,
ia fingir que sou corajoso, 
mesmo quando estivesse com medo;
ia falar um monte de palavrão
e teria de lavar a boca com sabão.

Eu não ia gostar de escola,
não ia ter nada na cachola,
ia ficar sujo e fedido
de tanto jogar bola.

Eu não ia gostar de boneca
não ia ter nojo de meleca,
em vez de calcinha,
eu usaria cueca.

Em vez de Rebeca, 
eu me chamaria Paulinho
e, em vez de perereca, 
eu teria um pintinho.

Não, 
definitivamente 
eu não quero esse destino.
Que bom 
que eu nasci menina e não menino!



Maria Inês
não sabe falar português. 
Ela diz mindingo, 
em vez de mendigo,
mortandela, 
em vez de mortadela.

O Conrado
é outro que fala tudo errado.
Ele diz menas, 
em vez de menos, 
largato, em vez de lagarto.

A Jurema não sabe
que dizer pobrema 
é um problema.
Ela diz tauba, em vez de tábua,
iorgute, em vez de iogurte.

Todos eles, com vontade,
dizem que são di menor,

em vez de menor de idade.

Eles se acham espertos, 
pensam que falam certo,

xingam os outros de indiota, 
mas são eles 

que parecem idiotas.

É tanta ignorância 
que eles dizem inguinorança.

Com eles à solta,
nossa língua não tem vez.

Eles são... 
os assassinos do português.



Eu gosto de ler livros legais,
sei falar sobre assuntos atuais,
sei o que aconteceu na antiguidade,
sei onde ficam os países e as cidades.

Saber Ciências não é nada mau,
fazer experiências é sensacional.

É uma grande alegria
aprender sobre cidadania.
Deixei de dizer e fazer besteiras
e sei até falar uma língua estrangeira.

Sei escrever bem e me comunicar,
fiquei esperta e ninguém mais 
consegue me enganar.
Posso fazer contas num instante...

Tudo isso é fascinante!
E só consegui conquistar
quando passei a gostar de estudar.



Meus pais 
são chatos demais.

Eles só querem mandar, mandar...
Assim não vai dar!

Quando eu quero brincar,
me mandam estudar;
quando eu quero sair,

me mandam dormir.

Se faço uma malcriação,
me dão um sermão.

Me mandam comer 
várias verduras e legumes,

e até meu quarto
eles querem que eu arrume.

Eu não aguento mais!
Eu não aguento mais!

Alguém quer trocar de pais?



Do que você está reclamando?

Meus pais me mandam trabalhar
pra ajudar a família a se sustentar.
Por isso, não posso jogar bola, nem ir à escola,
não dá tempo de estudar, nem de brincar.

Não tenho nem quarto pra arrumar,
pois minha família se espreme 
no único cômodo do nosso lar.
Durmo num colchão que fica no chão
e ainda tenho que dividi-lo com meu irmão.

Você não gosta de obedecer,
nem de comer verduras,
mas não sabe das agruras
de quem não tem nada pra comer.

Se você faz uma coisa errada,
seus pais o chamam pra conversar;
se eu faço uma coisa errada,
eu vou é apanhar e levar cintada.

Meu amigo,
queria ver
você trocar comigo.

Por isso, 
não reclame mais 
dos seus pais!
Eles são 
muito legais!



A Salete 
mascou, mascou

um chiclete...

Quando o gosto sumiu,
ela cuspiu

o chiclete no chão.

Um menino passou e pisou...
Ah, não!

O chiclete grudou 
no pé do Paulão.

O moleque ficou um tempão
tentando desgrudar o chiclete

que a Salete jogou no chão.

Mas ele não conseguiu e desistiu.
Saiu andando pela calçada

e tudo em que ele pisava
grudava.

Pisou num papelão
e grudou.

Ah, não!

Pisou no rabo de um cão
e grudou.

Ah, não!

Pisou no pé de um anão
e grudou.

Ah, não!

Então,
o chiclete endureceu

e até o chão
ficou grudado 

no pé do Paulão. 
Ah, não!



Não se assuste
com meu jeito malvado,
meus dentes afiados,
minhas patas peludas,
minhas unhas pontudas.

Não se deixe enganar
pelo meu forte rosnar,
minha respiração ofegante,
meu olhar horripilante.

Chegue perto,
venha ver!
Sou inofensivo,
pode crer...



Conheci um vampiro
chamado Donatelo.
Ele era alto, forte, belo...
Mas era banguelo.

A loira não quis saber de mim.
A japonesa disse que sim,
mas amarelou e se mandou...

A morena disse que não.
A baixinha me deu um tapão.
A gordinha me olhou e piscou,
mas ficou com meu amigo.

E você, gatinha,
quer ficar comigo?



O Agenor 
é um amor!

Ele é doce, carinhoso,
inteligente, atencioso,
educado, engraçado.

Dizem 
que o Agenor
só tem 
beleza interior.

Mas eu acho ele bonito!
Ele é meu amor!

Comi um belo bife acebolado
e depois uma pizza de alho torrado.
Huuummm!
Só percebi que fiz algo de errado
quando beijei meu namorado.



Sou sempre zoada,
sou sempre humilhada.

O que eu posso fazer
pra isso 

nunca mais acontecer?

Não devo me intimidar,
preciso denunciar

aqueles que gostam 
de me infernizar.

Tenho meus direitos,
mereço respeito.

Essa situação tem remédio.
Vou conversar com meus pais

e o pessoal do meu colégio. 

Vou dizer NÃO ao bullying
e ao cyberbullying!

Vou cobrar da minha escola
um projeto antibullying.

Quem humilha os colegas
deve ser advertido e punido.

Vou dar a volta por cima,
não vou deixar isso abalar 

minha autoestima.

Não vou chorar 
por quem me rejeita,

vou me alegrar
por quem me aceita

do jeito que sou,
alegre, carinhosa,

inteligente e corajosa.



Estava muito chato
aquele jogo de bafo.
A galera mesquinha
só punha figurinha
que eu já tinha.

Até que surgiu o Ronaldo,
que decidiu jogar
a figurinha que faltava 
pra completar meu álbum.

Eu pus uma figurinha repetida
e comecei a disputar a partida.

Eu batia, ele batia,
mas a figurinha não virava.
Bati com uma mão...
Com as duas mãos...
Mas a danada não virava,
parecia grudada no chão.

Fiz canoinha, lambi a mão,
mas a figurinha não virava.
Precisava ganhar, precisava!
Mas o cromo levava
todo tipo de tapa 
e não virava.

Até que eu me enfezei,
esfreguei as mãos,
me concentrei
e dei um tapão...

A figurinha rodopiou, rodopiou
e, finalmente, ela virou. 

Foi assim que eu ganhei
a figurinha que eu tanto sonhei.
Eu ganhei!



Olha, o Bichão Comilão!
Ele está me chamando com a mão.

Vou chegar perto,
pra saber ao certo
o que ele quer.

Ah, não!
Ele abriu o bocão...



E lá fui eu…
Ele me comeu.

Fui mastigado, triturado,
engolido e deglutido.

É isso aí,
eu morri.

Mas não fiquem tristes, não!
Fui pra próxima dimensão.
Não estou mal,
até que aqui é legal!

Mesmo assim,
eu preferia estar aí, onde vocês estão.
Por isso, eu deixo uma recomendação:
NUNCA CHEGUEM PERTO DO BICHÃO COMILÃO!



Maria Eugênia Andrada 
sempre imitava as amigas,
mesmo quando 
elas faziam coisas erradas.

As amigas foram zoar
e ela fez igual.

As amigas foram brigar
e ela fez igual.

Maria sabia
o que era certo,
mas ela não fazia
o que era certo.

Ela não tinha a inteligência
de obedecer sua consciência,
mas imitava, toda contente,
suas amigas inconsequentes.

As amigas foram cabular
e ela fez igual.

As amigas foram beber e fumar
e ela fez igual.

Até que, numa noite,
uma amiga resolveu 
se jogar duma ponte.
E a Maria se deu mal,
porque ela fez iguaaaaaaaaaaal.



Era uma vez, 
um time de futebol fenomenal,
que venceu o campeonato nacional.

Tinha ótimos jogadores,
entre eles,
o grande Dino Dolores
que, se não me engano,
foi eleito o melhor daquele ano.

Era mesmo um time sensacional!
Ganhou o campeonato continental
e chegou até a final do mundial.

Foi uma partida que ficou na memória.
Estavam jogando com glória,
estavam rumando para a vitória,
quando... 

Ih...
Esqueci o final da história.



Se você gostou deste livro, apoie o autor:
• Curta a página dele: www.facebook.com/flavito10

• Inscreva-se no canal: www.youtube.com/Flaviocolombini
• Siga o perfil dele: www.instagram.com/flaviocolombini

• Fale sobre o livro nas suas redes sociais.



Extras

Minha mãe virou 
Uma onça
E me deu 
Aquela bronca.





papelão

horripilante

paulão

cão

anão

O que aconteceria se eu tivesse nascido menino?
ia me vestir de qualquer jeito
e teria um monte de defeitos

Em vez de Rebeca, eu me chamaria Joaquim
e, em vez de perereca, eu teria um pingolim.



JOGO DOS SETE ERROS

Descubra os 7 erros no desenho de baixo.



Conheça também os outros livros da coleção:

No site www.flavito.com.br você pode acessar 
um conteúdo divertido relacionado a esses livros:

• Poemas animados.
• Poemas que viraram músicas.
• Poemas em áudio recitados pelo autor.
• Trailer e cenas do filme infantil “Poesia & Melodia”, dirigido e 
estrelado por Flávio Colombini, inspirado nos poemas que você 
acabou de ler.
• Sugestões de atividades para se fazer na escola ou 
com os amigos: teatro, brincadeiras, etc.
• Atividades divertidas para baixar.
• Poemas inéditos.
• E muito mais...

http://www.flavito.com.br


Fiz faculdade de Cinema e também estudei Literatura e 
Teatro. Escrevi e dirigi o curta O Mistério do Cachorrinho 
Perdido e a peça de teatro infantil Heróis de Verdade. 
Mais recentemente eu fiz dois filmes de longa-metragem: 
o documentário Lute como uma menina! e o musical 
infantil Poesia & Melodia, que é inspirado nestes poemas 
que você acaba de ler. Estes filmes foram exibidos em 
dezenas de festivais internacionais de cinema e 
ganharam vários prêmios.
Se você quiser saber um pouco mais sobre meus 
trabalhos e sobre mim, visite o site www.flavito.com.br
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia, escrevi meu primeiro poema e daí não parei mais. 
Anos depois, com muita dedicação e carinho, essa 
coleção de livros ficou pronta, com 192 poemas. Espero 
que os leitores se divirtam cada um deles!

Escritor: Flávio Colombini



Ilustrador: Lúcio Mazzaro

Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema 
(outra paixão), aprendi a pôr os meus personagens em 
movimento, produzindo desenhos animados. Além disso, 
também dirigi videoclipes e fiz storyboards para filmes e 
ilustrações em geral. Sou sócio da produtora Interrogação 
Filmes, e meus trabalhos podem ser vistos no site: 
www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de uma árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.

http://www.interrogacaofilmes.com



